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Contra D. Maria Conceição Arruda Toledos 

no Diário do Povo de 25/1^/1975} 

ACADEMIA CAMPINENSE DE LETRAS 

A idéia da fundação da academia atualmente pre- 
sidida pelo dr. Llcurgo de Castro Santos Filho par- 
tiu do Bazar e não de um grupo de intelectuais, 
viu dona? Até quando terei que ensinar a todos 
vocês que foi nestas colunas que lancei um co- . 
mentário nesse sentido, viu dona? Quando é que 
vocês vão aprender para deixar de, andar en- 
chendo, hein, dona? 

tkj^efone mudo 

E' o deHiúmero 2-4673 que há mais de quinze dias 
está semrsJar, afônico completamente, à Avenida 
João ErholalSv 806. O proprietário da casa já re- 
clamou junto aSÇelesp que mandou lá um funcio- 
nário IncompetemK. E sendo de tal jaez, é claro, 
não achou defeito nehimm! E o dono da casa teve 
que pagar não sei quahto. Até quando a Telesp 
vai cobrar por um servlçhs^que não presta, no 
sentido lato da palavra? 

ARTIGO DO DIA 

— "Que é isso, garçon? O senhor está me servin- 
do o peixe antes da sopa?" 
— "Aqui muito entre nós, doutor^', — diz o moço 
confidencialmente — "o peixe não pode esperar 
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